










3A HORA | Quarta-feira, 16 de janeiro de 2019

FERNANDO  WEISS

fernandoweiss@jornalahora.inf.br

Armas 
em casa. 
E agora?

Opinião

Em Taquari, Call Center da Zanc abre 100 

novas vagas de emprego. Em Fazenda Vilanova, 

empresa de calçados nuncia contratação de 200. 

Em Mato Leitão, duas empresas ampliam e cons-

troem novas estruturas e também geram novos 

de orgânicos. Em Lajeado, uma tríplice hélice 

� poder público, Univates e iniciativa privada � 

tiram do papel projeto de transformar a cidade 

num polo de inovação e empreendedorismo. 

Os ventos de 2019 sopram em sentido 

mais promissor. 

No lugar e
do jeito errado

Rumo a Brasília

Meu momento bairrista

“Asfalto de dez dias”

Começo promissor

Gostos não se discutem, eu sei. 

Amores também não, sei também. Mas 

o fato é que o cachorro-quente e o xis 

das praças e bares de Lajeado são bem 

melhores do que o MC Donald�s. 

Pra mim. 

O frenesi é quase geral a cada 

anúncio de uma possível vinda da rede 

mundial para Lajeado. Faz um mês 

que o A Hora trouxe a notícia pela 

coluna de Adair Weiss, confirmando a 

instalação do MC Donald�s. A cidade 

fica em polvorosa a espera dos famo-

sos hambúrgueres e das batatas. Mais 

pelo nome do que pelo gosto, acredito. 

Talvez não. 

A chegada de novas redes de super-

mercados, lojas, bares, restauran-

tes, etc, fazem parte do crescimento 

econômico e populacional de qualquer 

cidade. Pluraliza cada vez mais as 

opções de consumo, gera concorrên-

cia sadia e desperta para inovação e 

evolução. Lajeado se aproxima dos 100 

mil habitantes e nada mais natural do 

que  ser mirada por grandes redes ou 

segmentos econômicos.  

A 

mostrando a caneta 

que virou sua arma. 

Como o povo 
soberanamente 
decidiu, para 
lhes resguardar 
o direito à 
legítima defesa, 
vou agora, como 
presidente, usar 
esta arma�, 

Os cachorros-quentes de Lajeado 

e da região são característicos e 

genuinamente nossos



Detento do semiaberto saia para trabalhar quando foi morto. Para a polícia, se trata de um crime premeditado
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D
etento do regime semia-
berto, Douglas Eduar-
do Martins do Prado 
Rosa, 25, saia para tra-

balhar, por volta das 6h de ontem, 
quando foi assassinado na rua Er-
mundo Ely. O barulho e a violência 
do crime assustaram moradores do 
bairro Florestal, nas proximidades 
do Presídio Estadual.

Uma aposentada, que prefere 

de tomar o café quando ouviu os 
disparos. �Fiquei muito nervosa. 
Sempre morei aqui e nunca tinha 
passado por isso. Muito triste ver 
essa violência tão perto da gente.�

A promotora da Vara de Exe-
cuções Criminais do Ministério 
Público de Lajeado, Ana Emília 
Vilanova, diz que esse fato rea-
cende a necessidade de construir 
uma nova casa prisional no Vale 
do Taquari.

Para ela, a urbanização da cida-
de obriga uma mudança, pois há 
risco para a população.

Assassinato 
reascende debate 
sobre presídio 
Promotora de Justiça 

defende mudança 

no endereço da 

maior casa prisional 

da região

A Hora � Quais os riscos 
para a comunidade em ter 
um presídio incrustado em 
uma zona urbana?
Ana Emília Vilanova � 
Quando ele foi con-
struído em 1950, era 
uma área isolada, na 
saída da cidade. Hoje 
não. O risco é o que se 
mostrou hoje (ontem). 
O homicídio mostra o 
que pode acontecer. Temos 
uma movimentação de presos 
do regime semiaberto, que 
saem para trabalhar todo dia. 
Esse não é o primeiro fato. Já 
houve outros homicídios na 
frente do presídio, já houve 
também tentativas. Isso coloca 
em risco os agentes peniten-
ciários e a própria população. 
Um presídio tem de estar em 
uma área isolada, em que seja 
possível ter um melhor moni-
toramento das imediações.

Lajeado?
Promotora Ana � No pas-
sado, quando não havia a 
presença das facções, tín-

hamos detentos da própria 
região. Hoje não é mais assim. 
Há uma mistura muito grande. 
Com a vinda de criminosos 

da região Metropolitana, 
piorou a situação. Hoje 

não se fala mais em 
preso que não esteja 
ligado a algum grupo 
criminoso, sob pena 

de acabar morto.

Tendo em vista esse 

em termos de estrutura de 
presídio para a região?
Promotora Ana � Ter uma 
penitenciária em local isolado, 
com um único acesso para o 
controle da entrada de veícu-
los. Assim tanto a sociedade 
quanto os servidores e os 
presos teriam mais segurança.
Em termos de mudanças na lei, 
seria importante terminar com 
os regimes aberto e semia-
berto. O país está caminhando 
para isso. O regime fechado 
com um cumprimento de 
pena maior para depois usar 
tornozeleiras eletrônicas, pois 
o monitoramento funciona.

Em busca
de uma área

No segundo semestre do ano 
passado, o Ministério Público, a 
Comunidade Carcerária e a Defen-
soria Pública iniciaram uma série 
de movimentos com autoridades 
políticas de Lajeado, Estrela e 
Bom Retiro do Sul para encontrar 
áreas propícias para construção 
de uma nova casa prisional.

Com base em um diagnóstico 
das necessidades do Vale do Ta-
quari em termos de estrutura, es-
tima-se que a região precisaria de 
uma instituição com capacidade 
para, no mínimo, 500 presos.

A partir dessa análise, conta Ana 
Emília, se chegou a conclusão de 
que Lajeado não atende os requi-
sitos da Susepe para uma nova 
penitenciária. Depois disso, diz a 
promotora, foram iniciados os con-
tatos com prefeitos dos outros dois 
municípios. �Nos foi indicada uma 
área propícia, em um distrito de 
Estrela e com acesso pela BR-386.�

Apesar desses movimentos, o 
assunto não evoluiu. �Nossa ideia 
era termos algumas sugestões 
prontas para apresentar ao novo 
governador já em janeiro, mas 
isso não foi possível.�

A promotora acredita que com o 
retorno das reuniões do Conselho 
Carcerário, a temática voltará a ser 
debatida. �Pretendemos avançar 
com essas propostas para cons-
trução de um novo presídio. Esse é 
um assunto urgente. O assassina-

to de hoje (ontem) comprova que 
-

tenciária de Lajeado não compor-
ta mais a necessidade da região. O 
presídio tem de sair dali.�

A investigação
O Instituto Geral de Perícias 

(IGP) chegou ao local por vol-
ta das 8h. Conforme o delegado 
plantonista Dinarte Marshall, 
Rosa tinha perfurações no abdo-
men, peito e no rosto. A perícia 
contou 21 disparos e dez no corpo 
da vítima. Os tiros também atin-
giram um poste, um carro de uma 

�Um presídio tem de
estar em uma área isolada�

Para a promotora Ana Emília Vilanova, é preciso unidade regio-
nal para construir uma penitenciária regional. Segundo ela, o avan-
ço da criminalidade está ligado a ausência do Estado nos presídios. 

revenda de automóveis e um esta-
belecimento comercial no outro 
lado da Av. Benjamin Constant.

Os motivos para o homicídio 
são investigados pela Polícia Civil 
de Lajeado. Conforme o delegado 
Márcio Moreno, nenhuma linha 
investigatória pode ser descartada, 
ainda assim, a hipótese mais laten-
te parece ser um crime relacionado 
a facções criminosas. �Pelo nú-
mero de tiros e pelas armas de uso 
restrito que foram usadas, há um 
indicativo de que se trata de uma 
morte praticada devido a alguma 
desavença do mundo criminoso.�

Automóvel de uma revendedora nas imediações do presídio foi dani&cado com por menos oito tiros

A vítima cumpria pena por ten-
tativa de homicídio após um rou-
bo. Na ocasião, ele e um menor 
teriam colocado fogo em um ho-
mem. Rosa foi condenado a mais 
de 12 anos de prisão. O menor foi 
enviado para a Fundação de Aten-
dimento Socioeducativo (Fase) de 
Porto Alegre.

O crime foi em dezembro de 
2014. A vítima teve 81% do cor-
po queimado. Ficou mais de 40 
dias no hospital. Douglas Rosa foi 

-
meras de monitoramento no cen-
tro de Lajeado.
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